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EXCELLENTISSIMO 

SENHOR. XY. 

m 
QuemJenaÕ a F. Senhor ia, deve 
com generojo de!empenho bujear 
a minha obrigaçaopara cfle papel, 
nao sò como objequio, mas ainda 

como divida; pois quando o papel hc meu, vejo 
que o ajJumptohetodode V .S.cm quem pello 
efpirito, & pello fogeito, pudera effa emprega 
ter aquella cabalJatufaçaõ, com que eu agora 
lha defejara ojferecer; &• quando na univer/al 
opiniaõacredite este conhecimento , nao quero 
de/lar e/oluçao outro mayor applaufo , vendo o 
mundo que quando em mim fey confej]ar os er¬ 
ros, também fey mojtrar em quem JeconfideraÓ 
os acertos, fervindome para def culpa daquelles 
o inefável defejo de emendallos, com honrar a 
minha- infu/Jiciencia na glorio/a enveja do mi- 

o A ij lagroío 



lagrofo engenho de VSenhoria, &■ com dar a 
entender que fem jer pella difcriçao de V. Se¬ 
nhorio nunca ejle Toema poderia íabir acer¬ 
tado, o que para todosJcmpre fera a mayor quei¬ 
xa, pelo que conheço , O para V. Senhorio, a 
mayor fatisfaçao, pello que offereço , q he aquel- 
la immortal ancia , com que em todas as 
minhas acçoens fey bufe ar o mayor credito de 
todas no venerado nome de V, Senhorio, que 
Deosguarde como merece. Thomar p. de 
SSÇovembro de 1708. 

De VSenhoria menor criado 
ç vi VN *» ; v ‘ 

li -\V0 i 1 IfcViU^tW^ 

Gafpar Lcytaõ da Fonfeca. 
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Do Santo Officio. O Padre Meftre Fr. Álvaro PimentefQuali- 
ficador do S.Officio veja a Serpentaqui- 

la numeroía de que trata efta petiçaõ , & in* 
forme com íeu parecer. Lisboa 8. de Fevereiro 
de 1709. 

Carneiro. Hajje. Monteiro. Ribeiro. Rocha. 
. ■) Fr. EncarnaçaÕ. Barreto. 

1I.LUSTRISSIMO SENHOR: 
cb 03iLri3 i:jr. r : -rrj f ui or;p-i ojyjjdo REvi a Serpentaquila numerofade q tra¬ 

ta efta petição , 8c não achey coula que 
encontre nofla Santa Fe, 8c bons coítumes. Lif* 
boa no Convento de N. Senhora da Graça 1 j.de 
Fevereiro de 1709. 

O Meftre FrMharo Pitnentel. O Padre Meftre Fr. Ignacio de Santa Maria, 
Qualificador do S. Officio, veja a Serpen¬ 
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^Mom\. Hafte. Monteiro. Rtbeiro. Rocha. 
">Fr. Encarnação. Barreto. ILLU- 



I LLUST RISSIMO SENHOR..- SEm riíco de encorrer a nota de encarecido,íc 
podèra fer Homero do louvor deíle Poeta , 

8c dafua Serpentaquila numerofa;porq heAquils 
les na arte, Argos nas noticias das Fabulas , & 
Aguia nos vocábulos da linguaPortugueza^pois 
ainda não ouvi mais energia na rhetorica , nem 
eloquência mais crefpa ; por onde cuido, ferâ ne- 
fta occaíiaõ a ultima obra, que fe publique po r 
meyo da eftampa; & devia o Author delia guar- 
daríe para ultimo na certeza,de quenenhua pres 
cedente lena a primeira ; & quando não fora 
por não conter ella Serpentaquila algum veneno 
contra nofla Santa Fe,ou bons coltumes, & pelo 
objeóto regio de fua empreza , por credito da 
el^gancia da lingua merece a licença que pede. 
Lisboa S. Francifco da Cidade i8> de Fevereiro 
de 1709. Fr. Ignaiio de S. Maria. 
3c.£i eb sioflntá %Yx ob oanr/noO on eocl \J* Iftas as informaçoens,pòde-fe imprimir a 

Serpentaquila numerofa de que faz men¬ 
ção efta petição, & imprefla tornará para fe cõ- 
ferir,& dar licéça que corra, & fem ella não cor? 
rerà Lisboa n. de Fevereiro de 1709; 

Mom^» Hafje. Monteiro, Ribeim Rocha. 
Fr. EncarnaçaÕ, Barreto. 
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Do C.dinario. POde-fe imprimir vifto a licença do S. Ojffi- 
cio,& depois de impreíío torne para fe cõ- 

ferir, & fem iflo não correrá. Lisboa 5.de Março 
de 1709. BifpodeLagafle. 
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Do Paço. 
•y- ■ ■ t ifu':: ;i j.;.t.j à' V MAnda ElRey noílo Senhor que o Conde 

da Ericeira veja efte.-papel,& pondo nel- 
lefeu parecer o remeta a efta Mefa. Lisboa 20. 
de Março de 1709. .w, o^taM 
Duque P. Oliveira. Lacerda. Carmiroí\Ccfa. 

Botelho. 

SENHOR. BEm pudera reprefentar a V. Mageílade que 
o meu parecer he pouco livre nacéíura deíle 

Epithalamio, pois o íeu Author quando mo de¬ 
dica, me lifongea com a vaidade de conhecer q 
íou dos mais finamente empenhados em que le 
celebrem as glorias, q Portugal alcançou com o 
Real Conforcio de V.Mageftade; mas como em 
aflumpto tam fuperior naõ devo attender mais , 
que a ponderar o decoro com que efte Poeta tx* 
plicou o íeu zelo , me parece digno de íahir a 
luz , & de que V. Mageftade o honre admits 
tindo efte pequeno tributo da fuaMufa;para que 

le 
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íe anime a imprimir hum Poema heroico,a que 
intitula Irenidos, & eftàefcrito com clegancia , 
& erudiçaõ . A Catholica , & Real peííoa de 
V. Magedade guarde Deos muitos annos. Lifc 
boa zi. de Março de 1709. 

O Conde da Ericeira. 
rr _ r 

•°V' QUe fe poíía imprimir, vidas as licenças do 
S.Officio, 8c Ordinário , & depois de im- 
preíío tornará à Mefa para fe taxar, & cõ? 

ferir , 8c íem ido não correrá. Lisboa zt. de 
Março de 1709. 

DuqueP. Oliveira. Lacerda. Carneiro. 
Cofia. Botelho. 
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Serpentaquila numero fa. 9 
mossBsm» 

Ruzando Febo a linha abrazadora, 
O tropico rayava da Uría fria, 

Que emulo de outro Sol ,q o mar adora, 
Em húmido farol, brilhando, ardia : 
Em branca luz, crepufculo da Aurora, 
Arminho vefteo Ceo, purpura o dia, 
Enlaçando Neptuno o Tejo louro 
Em braço de criftal por cordão de ouro. 

Quando o Rio em verdores prateados 
Tecendo a feu candor freíca grinalda, 
Da çanefa nos choupos engraçados 
Fórma à tefta anciãa caas de efmeralda ; 
De conchas em criftaes alcachofrados 
Crefpas joyas compoem luftroía fralda, 
Diícorrendo com pompa nunca ingrata 
Por chamalote de ouro ondas de prata. 

De pérolas a roupa em doce alento 
De fafiras livrando em cinto breve, 
A cada eftampa imita o movimento 
Em monftrosdecriítal Tritoens de neve; 
As ondas com foberbo luzimento 
Tanto fabe oftentar a roupa leve, 
Que fe derrete, & lava por fuas veas 
CreíTo nas ondas, Midas nas areas. 

B Ate 



io Serpentaquila mmerofa, 

Atè que pela margem deleitofa 
Seus paííos excedendo o Rio ardente, 
Occupa com preíença mageftofa 
Dourado throno em fala traníparente: 
Em doce concha Venus graciofa 
De íeu lado fe vè pompa eminente, 
Que em aguas tam gentis inda procura 
Vir de novo a nacer a Fermofura. 

A Fermofura, a qual com doce agrado 
Jà branda, ja íuave em íeu thefouro, 
A tanto coraçaõ íempre abrazado 
De criítal fettas vibra em arco de ouro ; 
De criftal, que entre efcumas defatado, 
Sempre doce dilcorre, & fempre louro j 
Que em tal dia do bello inda os rigores, 
Quando tiros parecem, laõ favores. 

Em coro de Cupidos rodeada 
Parece a Deofa com razoens difcretas 
Dc efpinhas vivas Roía torneada, 
Ou Sol tecido em crefpas borboletas: 
De cada qual a efpaços abraçada 
Do brando voo em azas inquietas, 
Lhe faziam, por gloria das efcumas, 
As fettas pafiador, toucado as plumas* 

u Aqui 
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Aqui todo o criftal movendo em rifo, 
Pàra Venus, pois,diz o Rio amante, 
Agora defte verde Paraiío 
Já porto fer o Ganges rutilante; 
Agora, que efte aljôfar branco, & lilò, 
Caminha a íer do mar copa brilhante ; 
Que em pérolas o mar fó bufea agora, 
A que Eípofa he do Sol, Augufta Aurora. 

Navega lá do Rio caudaloíb, 
Que he delia em feus criftaes mudo traslado, 
Do Rio que lá tinge bei licofo 
O Turco ardente, o Scytha congelado ; 
Do Danúbio fatal, que,em prata undofo, 
No Euxino mar entrando arrebatado, 
Pela profunda copia , que alto encerra, 
Rio vive no mar, & mar na terra. 

Oh que ditofo efpero,8c mais fogeito 
Entaõ para mais gloria, & mais deleite, 
Em vez de ouro, & criftal, com doce effeito 
Levar mel efta area, efta agua leite ; 
Sem que a abelha trabalhe em íeu conceito, 
Nem que a ovelha a feu dano le fogeite, 
Verás de minhas ondas no tefouro 
Leite como criftal, & mel CQmo ouro. 
»'■ - Á, Bij Sem 
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Sem às portas bater entaõ do Oriente, 
Produzirá meu campo rutilante, 
Se tam cuftofa naõ, mais reluzente, 
A fafira gentil, o bom diamante: 
Efta margem, que ves tam florecente, 
Tam precioía veras, & tam galante, 
Que émperolas, & orvalhos, fem temores, 
As flores feraõ conchas, & mais flores. 

j i 

Do Fenicio rebanho a vaa riqueza, 
E defle Indo animal o dente avaro, 
Primicia a íer vira defta afpereza, . - 
E defle bolque inútil terror claro; ' ) 
Já parece, que em nova natureza 
Se troca defle monte o centro raro, 
Retratandoíealli por branco,& louro, (, 
Quando em prata Janeiro, Julho em ouro. 

Já parece, que á Moça collocada 
Defle campo de luz nas margens bellas, 
Nefta felva, de glorias femeada, 
Sem defprezar elpigas, colhe eftrellas : 
E o bruto que na Ninfa namorada 
Mentido roubo foy com vís cautelas, 
Sem da esfera pafcer os globos de ouro, 
Com flores Jove he, com aftros Touro, 

Nefte 
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Neíle Real conforcio íe deftina 
Do mundo a doce paz, que o Ceo defeja; 
Que em conjunção tam rara, & peregrina* 
Junta Venus com Marte íe fefteja, 
Cuja conftellaçaõ alta, & divina 
Do Mundo a melhor dita he bem que fejaj 
Porque o Amor ío por arma íe procura 
Quando à guerra Te liga a Eermofura. 

Agora proftrar deve a antiga EÍpanha 
Do azul Leaõ o crefpo deíalinho, 
Agora, que a Águia facra de Alemanha -j 
Sobre as Quinas fabrica auguíto ninho : 
A Aguia digo, que là com gloria eftranha 
Do generoío voo no caminho 
Miniftrar pode o rayo eíclarecido 
Em vez da lança, ao Júpiter Marido. 

Paz tem feito em melhora differente 
A mefma natureza tam conftante, 
Hoje, que a Aguia alterna coa Serpente, 
Do Portuguez brazaõ pompa arrogante : 
Jà a verde ferpe em touro florecente 
Novos collos eleva fibilante, 
Delenvolvendo em horrido theíouro 
A pelle de diamante, a cícama de ouro. 

Agora, 
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Agora, que no thalamo luzido 
Lucina prende o pavelhaõ guerreiro, 
E da confufa caixa ao fom temido 
Refponde do clarim o ecco ligeiro : 
Agora, que de Brontes no eítampido 
Vulcano lá foluça fobranceiro, 
Por mais gloria, & mais timbre, ío convinha 
Hymeneo Marte fer,Palias Madrinha. 

A purpura tingir íó deve a efpada, 
Quea íTim fó he gentil, íó refpeitoía ; 
Pois de eípinhas, triunfante, como armada, 
He que a reynar no bofque faye a Rofa ; 
Por mais que ella preíuma de encarnada, 
E por mais que brazone Ide luítrofa, 
Sempre vem a moftrar feu bello encanto, 
Que fe a purpura he íangue , o aljôfar pranto. 

Inda tu, que do Amor na melhor arte 
ProfcíTaso ioílego co a brandura, 
Namorada tal vez do fero Marte, 
Cafar fabcs co a guerra a fermofura: 
Naõ póde caçador feliz gozarte 
Adónis, & te adora hoje flor pura, 
Dando a entender dos golpes no defvelo 
Que eítando enfanguentadQ, eftà mais bello.; 

Agora 
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Agoia, que em eadaveres crecido 
Mais tumulo, que monte,he cada monte, 
E por todo efle campo fumergido 
Rio o fangue fe vè, as veas fonte, 
Anfiteatro inda mais ennobrecido - 
De Portugal erguer fabe o orizonte, 
Quando a meíma occafiaõ ( fe bem fe acclama^) 
Que tragédia he no horror, theatro he na fama. 

Talvez com paramento palaciano 
Em lifonja do próvido ornamento, 
Campo guerreiro torna o molle pano , 
Da peregrina agulha o mudo alento; 
E nefte vivo objeóto íoberano 
Aparato acha a vifta mais attento, 
Quando em timbre das honras tam prezado, 
Mais o vivo compoem, que o retratado. 

Que campanha de flores eímaltada, 
Pòde oftentar a viva natureza, 
Se ló quando eftà de armas femeada, 
Moftrar fabe, que he terra Portugueza i 
Sómente quando nella íega a efpada, 
Da Lufitana fouce he digna empreza ; 
Que os furcos defte campo mais perfeitos 
Com carros de triunfos foraõ feitos. 

: Agcra 

/3l\ 



16 Serpentaquila rmmerofa. 

Agora, que no liquido elemento r 
A Americana plaga felizmente 
Colonias de madeira fia ao vento ! 
Em mappas de Neptuno tranfparente, ■ }\ 
A aurea frota, que em vafto movimento . 
Pellos antigos mares do Occidente 
De rica, & de íoberba, na agua grata 
Rompendo vem fafir, pizando prata. Up 

De ambrofia, como de ouro, enriquecida 
( De húa, & de outra ambiçaõ fruto adoradoj 
No íuco de outra cana mais fubida 
Faz doce cõmiflaõ ao mar falgado; 
De hum, & de outro appetite recebida, 
Tal íe julga a fubftacia, & tal o grado, >j„ 

Que já no que fe admira, & que le topa, 
Plataõ íerve o manjar, lylidas a copa. 

Todo o mar nas bonanças Portuguezas 
Vem com jufta fortuna florecendo, 
Quando o rompe nas quilhas Bretanhezas, 
Quem luftrola co as ditas vem correndo : 
Em pompas, em delicias, 8c em grandezas 
O porto de Lisboa eítà fervendo, 
Tudo tam oílentoío, & emfim tam grato, 
Que entaõ fortuna he, quando aparato. 

Neíle 
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Neíle tempo Tritaõ, que por efpia 
Aguardava nas portas do Oceano, 
Lá na concha a marítima armonia, 
Trovaõdo mar,deípertaem rouco engano: 
Com fogo refpondeo a artilheria 
Das aguas ao pregaõ, 8c a todo o pano 
Arvorando, aflomava o Real pinho 
Por campos de criftal trofeos de linho. 

Breada oftentaçaõ o mar patíea, • 
Que florecida a cada galhardete, 
Quando opprime fafir, prata pentea, 
íris veleyro, inchado ramalhete: 
De lerico plumage a crelpa vea 
Ferida, tam luflrofa fe entremete, 
Que o lenho mais, que garça de Neptuno, 
De Thetis he pavaõ,delfim de Juno. 

Do zéfiro cortez ao doce alento 
Hum aljôfar zarpando em cada elcuma, 
Pérolas deixa ao mar, flores ao vento, 
Concha de tafetá, jardim de pluma : 
Seguido íeu ayroío movimento 
De riíonhas Nereidas fer coltuma, 
Quando a Ninfa menor com brando geito 
Ao remo o braço poem, a quilha ao peito, 
ci C Com. 
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Com jugos de criftal huma modera 
Do aromatico ceto a azul carranca, 
Das Antárticas conchas trazNeera 
Toucada com primor a tefta branca, 
Que em creípo caracol com mão fevera, 
Purpurea, & bella copia ao mar arranca, 
Donde derrama com gentis aggravos 
Pérolas par jafmins, coraes por cravos. 

Pellas grutas dosconcavos rochedos 
Se vem do mar as húmidas alcovas, 
Por onde de eímeralda em vaõs enredos 
Por laçaria pendem brancas ovas: 
A eícamola cerviz pellos penedos 
Levantaõ jàos delfins com razoens novas, 
F param íobre a cauda a ver bem tanto 
Huns de curioíidade, outros de efpanto. 

Sobre manchadas focas qualquer delias 
Por aurigas Tritoens prende nevados, 
Que desfilando fobre as ondas bellas, 
Se vem rodarem carros prateados: 
Vendo huma tremolar as brancas velas, 
Balcaõ buíca nos paramos dourados, 
Outra vendo nadar o leve pinho, 
De florida efpadana orna o caminho. 



Serpentaquila numerofa. *9 

Do antigo mar os mudos caminhantes 
Com foberba oblação, com nobre agouro, 
Em gloriados ditofos navegantes 
De prata em padroens gravaõ cifras de ouro: 
Ja nefles íalitriferos diamantes 
Teríos annaes regiftram por rhefouro, 
Coroando por maõs de Galatea 
Coloflos decriltal, pompas de area. 

De efmeralda futil entretecido 
Hum verde cello Doris fem demora 
De pérolas em culto agradecido 
Conlagra amante, humilha devedora: 
Não cria efla ilhapreçotam luzido, 
Que talher he do Sol, copa da Aurora 
A Cuba, nova enveja do Oriente, 
Ceylão,emfim,das índias do Occidente. 

A Efpofa Real porque attendia 
O holocaufto, que fino fe offertava, 
O aljôfar lhe pagava, íe fe ria, 
E o coral, íe não ria, lhe pagava: 
O coral de vergonha fe acendia, 
Quando de pejo o aljôfar enfiava, 
Do refpeito aprendendo no reparo 
Hum mais purpureo a ler, outro mais claro. 

Cij Ate 
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Atè que pella proa pendurado 
Deixou da prenda o voto generoíò, 
E com colar a Nao tam prateado 
De Ninfa tomou collodeleitofo: 
De gondolas o bordo rodeado, 
Veftido o palafquermo em cinto ayrofo, 
Ou parecia planta em flor regada, 
Ou era Ninfa em tronco transformada. 

Em celeftial aljôfar derretidos 
Se foraõ pouco a pouco defatando 
Do crefpo orvalho os fios prefumidos 
De tanto Sol ao rayo, bem que brando ; 
A liquidas efcumas reduzidos, 
De outro preço mayor fe eftà gozando, 
Pois, quando efpelho faõ por tantas fragoas, 
Mais, que as pérolas,tem valor as aguas. 

Quaíi em fórma de hum throno congelado, 
Amhtrite hum fafir vinha envolvendo, 
Que às vodas de Pelèo foy deftinado, 
Por thalamo gentil neve tecendo : 
O diamantino Ganges, & o gemmado 
Hidafpes, donde o Sol íefica erguendo, 
Naõ lograõ leito, naõ,de tal valia, 
Bem que hu da Aurora he pranto, outro fangria. 

Mas 
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Mas, quando à peregrina Mageilade 
Tal gloria dedicar fina intentava, 
Vendo o baxel, que occupa,na verdade 
Já menos offrecia, que envejava; 
Pois, das flamulas vendo a variedade, 
Que em linho efconde, & em nacar tremolava, 
Acha, que de Hymeneo por maravilha, 
Saõ fachos os faroes, thalamo a quilha. 

Lavrado o bordo vem do pao cheiroíò, 
De que o Libano íanto fe torrea, 
Cujo incorrupto alento deliciofo 
Das confeiçoens Arabicas fe brea: 
Fadiga íaõ do bicho artificioío 
As velas com qwe o vento fe recrea, 
E o Júpiter do mar na proa eftranha 
O tridente fulmina, o rayo banha. 

Os cachopos que fempre enfurecidos 
Da barra de Lisboa íaõ gigantes, 
De prateadas ondas revertidos, 
Penhaícos já naõ íaõ, fó faõ diamantes; 
As torres, que Colortos prefumidos 
Foraõ fempre dos vagos navegantes, 
Logo, em linguas,em fim,em eccos logo 
Daõ de agua a parabéns, íalvas de fogo. 

Deu _ 

v 
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Deícobrem-fe do Grego os facros muros 
Pellas niaõs de Neptuno caldeados, 
Onde íempre fataes, fempre íeguros, 
Se vem da eterna pompa coroados: 
Obeliícos Te vem de marmor puros, 
Do Sol nas galerias torneados, 
Para cujo elplendor o Tejo louro 
Cria em prata jafmins, lirios em ouro. 

De fabrica gentil ponte engenhofa, 
De hum pinho noutro pinho dilcorrendo, 
Mais,que ancora fiel, lancha luftrofa 
Ao Regio Bucentauro vay tecendo: 
Tam dourada fe oftenta , & tamfermofa, 
Que parece, que a area derretendo, 
Omeíino Rio faz, que fe remonte 
De prata em carro de ouro outro Faetonte. 

Neftedo Tejo portico pompofo 
Logra o primeiro paíío efla Deidade; 
Que em JO AM abraçando hum digno Efpofo, 
Sò, quando o abraça, humana a Mageftade, 
E de Hymeneojo laço mais forçoío 
Aquelle enleyo foy na eternidade; 
Que quando as íympatias faÕ tam bellas, 
De diamante he o laço, o nò de eftrellas. 

/.os 
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Aos vafTalIos íe moftra em mudo eípanto 
Aquella foberana alta belleza, 
Em cujo Augufto affe&o, & Regio encanto, 
Namora o (ceptro,& reyna a gentileza: 
Das ondas não íahio fcrmoía tanto , 
A que tem Corte em Chipre, &por grandeza 
Eííe terceiro globo , como agora 
Do Occidente no mar rompe efta Aurora. 

De pérolas na tefta ornato bello 
Faz duvidar com creípa galhardia, 
Se lhas guarda por concha inda o cabello, 
Ou fe a tranfa por laço lhas enfia: 
Taes rayos prender, pois fabe o deívello- 
Que entendo, que afluftada a bizarria 
Ao cabello gentil,vendo abrazallo, 
Com aljôfares corre a borrifallo. 

Com traça tam fermoía à tefta acode, 
Que,quando íe avifinha em candor breve, 
Não íem verdade, moftra, que fer pode 
Limite a tanto Sol, 16 tanta neve : 
E para que os diamantes accõmode, 
Queixofos de que o preço o aljôfar leve, 
Com graça moftra a boca brilhadora, 
Que o Solos cria,aonde rí a Aurora. 

Mof- 
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Moítroufie a natureza tam curiofa 
Das faces no matiz, que a cor íerena 
Onde criftal íe vè, confunde a rofa, 
E onde nacar eftà,moftra a açucena; 
Mas nefta confuiaõ tam deleitoía 
Tanto da arte as liçoens illuftra amena, 
Que, de cores formando mefcla pura, 
A viveza ie anima da pintura. 

O Rio que em fafiros vay faltando, 
Parece, que de viva faudade 
Na reíaca das ondas refpirando, 
Inda intenta aviftar tal Mageftade: 
O corpo azul num còllo levantando 
Os delfins com magoada gravidade, 
Jà de vifta perdendo as doces velas, 
Eraõ do mar perdidas fintinelas. 

Venus entaõ da praya namorada 
Vive, lhe diz, do Elpofio foberano 
Appetecida majs, quando gozada 
No thalamo do throno Lufitano : 
Do diadema a madexa coroada, 
Unindo o ouro illullre ao ouro humano, 
Entre os rayos de hum Sol, que honra Lisboa, 
Mais cuido fie coro*, que coroa. .C 

. . Unindo 
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Unindo a bizarria à gravidade, 
O refpeito enlaçando co a ternura, - 
Do meímo, com que íe orna a Mageftade, 
Parece, que fe touca a Fermofura: 
Tal reípeito inda a gala perfuade, 
Tal amor inda a purpura aílegura, 
Que equivoca o cabello em leu thefouro 
Diadema com diadema, ouro com ouro. 

Tal alento cm teus annos fè adiante, 
Que em teus annos a vida eternizada, 
Na Aguia venha a ficar pluma brilhante, 
Quanto na Feniz he cinza dourada: 
E excede fempre cm ninho de diamante 
De Leda a geraçaõ, que ao vento agrada, 
Vendo os partos gentis com nobre rama 
Ser Aílros no efpiendor, Aves na fama. 

Produza, pois, o laço venturoío 
No foberano fruto juntamente 
Por Aguia, Ganimedes no fermoío, 
E Alcides no robufto, por ferpente; 
Para que aífim fó corra em voo ayroíò, 
Para queaííim fó nafça em dom valente, 
E venha de elemento em elemento 
Na terra berço a ter, carro no vento. 
Ui . D No 
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No thalamo Real, que em vez de rofas, 
De purpuras agora fe acredita, 
Heroes nos dà, que acçoens obrem gloriofas 
Affonfos no valor, Manoéis na dita: 
Affonfos,que com armas portentofas, 
Antheosfejão defta África infinita; 
E Manoéis, que com quilhas arrogantes 
Ladeíía Afia fatal íejão gigantes. 

Heroes, que do Siaõ nas rochas íantas 
Altares á Cruz lavrem, que íe humilha, 
E te vejas, em bem de glorias tantas, 
De Emperadores May, bem como es Filha: 
Bem tantas efperanças temos, quantas 
As leys preíentes faõ, que o tempo trilha; 
Pois no valor o berço bem íe encerra, 
Quando íe occupa o thalamo na guerra. 

Inda o Monftro que íceptro injufto goza, 
E o Grego mar infama obedecido, 
Chypre a ti cederá lá por fermofa, 
E Rodas, por piedoío, a teu Marido; 
Do Mefiias à efpada religioía 
O íepulchro outra vez reftituido, 
NeíTe das Quinas Labaro chagado 
Outra vez o verás refufcitado. 
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Do alfange Malabar o corte agudo, 
Da Moura Cemitarra o bronco fio, 
De huma vez quebrará no Lyfio efcudo, 
Cederá de huma vez no Hefperio brio: 
O Malayo cor tez, o Chim fezudo, 
O Perfa nobre, o Tartaro gentio, 
No jugoPortuguez verás tornallo 
Catholico cm brazaõ de fer vaííallo. 

Jà parece, que,cm bem defta efperança, 
Portugal de ouro as veas vay tornando, 
E em bronze com foberba confiança 
As aíperas entranhas azulando, 
Quando na artificiofa temperança 
O meímo ferro o ferro vay bufcando, 
Das minarofas grutas no trabuco 
Suando tanto Encelado Nabuco. 

Renaícer quer o feculo dourado 
Nos montuoíos annaes da Eftremadura, 
Donde o Nabaõ, em prata defatado, 
Jà mais do Tejo ri, do que murmura: 
Todo em metaes feu berço arrodelado, 
Quer em ouro apurar a neve pura, 
Intentando o licor que defentranha, 
Ser de ouro a Portugal, de ferro a Eípanha, 

D ij De 
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Defempenhada a profpera memória 
Que o tempo foy em Cyntra defcubrindo, 
Por comercio verás, Sc mais por gloria, 
Que o Tejo paga quanto deve ao Indo ; 
Neíta ,aos íeculos, ultima viõtoria 
O mundo a Portugal todoaíTiftindo, 
Da coluna lerás com notas belias 
Rubricadas as letras nas eftrellas- 

Ao çhalamo ditoío, pois, caminha, 
Onde te efpera o laço eíclarecido, 
O laço que liftaõ he na fê minha, 
Com que galante prende, o que hc Marido: 
Dama, pois, correa fer, quando Rainha, 
Lograrás no íevero o enternecido, 
Pois foy doce artificio da vontade 
Ver o Amor, & cegar a Mageftade. 

Queixofa da razão a Fermofura 
Vivia na modeftia íoberana, 
Vendo, que do refpeito na ventura 
Sb do affeóto lograva a fombra humana: 
O carinho paííar hoje procura 
A mefma adoraçaõ, onde fe engana. 
Que do Real affeétona porfia 
A adoraçaõ tranfcende à idolatria» 

i^qui 
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Aqui, pois, onde o Tejo traníparente 
Mais he do mar império, que tributo, 
Em ouro o teu tresiado docemente 
Deftas aguas ferà ditoío fruto : 
Entre eimeraldas rindo de contente, 
Já parece que o Rio, nunca enxuto, 
De flores fcr intenta a cada rifo 
Adónis,quando ora pérolas Narciíb. 

Jà parece, que em gloria deíle roftp 
O que accidente foy torna dcfvello, 
E não de ocio o retrata, mas por godo, 
Pois he tam bello,emfim,que he mais que bello: 
Em copias de cridal eífe Sol podo, 
He tala perfeição, tal o modello, 
Que fem fe diftinguireífa cor breve, 
Parece neve o Sol, & Sol a neve. 

Teu nome mudamente articulando 
As menores conchinhas defta arca, 
No Sul as edaràõ inda emulando 
As mefmas, em que o aljôfar íe femea: 
Da Aurora o orvalho aquellas congelando, 
Confervando o bem eftas, que as recrea, 
De magoa, 8c de prazer o caodor iifo ■ 
Naqueílas (crà pranto, neftas rifo. 

D iij Lo* 
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Logrando o mefmo nome em cifra clara 
Deite valle inda os troncos mais viçofos 
Em virtude do bem cjue fe prepara, r 
Verdes fempreeftaraõ, femprefrondoíos: 
No golpe, que nas letras íe repara, 
Alentos tomaràõ mais deleitofos; 

. 

Quetam íuave nome, inda cortando, 
Onde rompendo eftà,fica animando. 

Caminha, pois,aofacro ligamento, 
Em quanto fobre o leito, que te enlea, 
Em mirtos neva efpiritos Tarento, 
E Pefto em rofas (onhos purpuréa: 
De Cupidos armado o futil vento, 
Degyraloes no&urnosfe tornea, 
Que delicias travando com rigores, 
Em parte abelhas íaõ, em parte flores. 

Em quanto deíía barbara paleftta / 
Na contenda agonal, no circo ardente, 
O culto borzeguí da antiga orcheftra . 
Là no equeítrefcoturno íe defmente, / a . 
Onde em Lunar terror compóntadeítra >.*/ 
O tauri-jove monftro afpe&os mente, 
Eternizando obfequio mais profundo, 
Ou leja figno ao Ceo; ou parte ao Mundo. 
.pJt Em 
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Emprego detres braços Titulares 
Tanto arrojo ferà, tanta grandeza, 
Que do brio entre extremos fingulares 
A bizarria eníayaõ na fereza : 
Pois do primor em lances naÕ vulgares 
Quando os encontra a toíca natureza, 
Por mais credito lograõ reíolutos 
Do acerto occaíioens nos meímos brutos- 

Em quanto com noéturna bizarria 
Mongibello Real, Etna pompolo 
Crefcer faz para erratica alegria 
A mefma praça em monte artificioío: 
Quando, com negro efcandalo do dia, 
Elle alinhado Cyclope lultrolo 
Chega a fer de outro mar na regia area 
Mais recreyo, que horror, de Galatea. 

Fazendo a noite clara, o dia eícuro, 
Com fombra ardente, & negro deíatogo, 
Num,& noutro crepuículo mais puro 
Fumo refpira, fe vomita fogo : 
Quando em leu mefmo leito mal feguro* ;.»*> i 
Eíte imitado Encelado faz logo 
A maquina eílribar de feus alinhos 
Nos baftoens deíla fabrica de pinhos. 

Meu 
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Meu fulfureo Conforte docemente 
Sua officina em hombros de gigante 
Para aqui mudara quando eminente 
Men templo Roma com lifonja amante: 
Que da praça no extremo mais patente 
Todo emmarmorecido de diamante, 
A plintos, & aonedalhas levantado, 
Vaga esfera íerá, peníii dourado, 

A amante murta, a rofa namorad 
Humaem pinhas de neve florecida, 
Outra em laços de nacar defatada, 
Capiteis, & fe&oens dando entendida, 
Jardim íendo,& cancel, templo, & portada 
Donde o ccfto gentil, zona encendida, 
Soltando irâcom muíicas parelhas 
Ays por Favonios, rifos por abelhas. 

No centro defte Efeito frontiípicio 
O roubador da Grega celebrada 
Pelles veftindo em rufticoorificio, 
A maçãa me darádoce,& dourada: 
De enroícados delfins bclloexercício 
Tecerey na volutamais lavrada, 
Onde de duas pombas a are a venda, 
Paílarádeíer laço a íêr contenda. 
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Galopeando em voos brancas aves 
Em carro de criftal me iraõ tirando, 
Que em eícamoíò throno os delfins graves 
A hum tempo vaõ torcendo, & prateando : 
Os orgaõs de coral Tritoens fuaves 
Em citharas de efpinha temperando, 
Naõ deixes de elcutar,de ver naõ deixes 
Ospaííaros cantar, dançar os peixes. 

Daqui logo a teus pès mais galhardia 
Bebendo em hum profundo rendimento, 
Deííe monte na ardente ferrania 
Te moftrarey do fogo outro elemento* 
Onde (uando Brontes todo o dia, 
DeíTa fragoa no fordido apolento 
O ferrugineo Deos a face adufta 
Tc moftre hora rofada, hora robufta. 

Atè que em aurea íetta defatando 
Da temperada mafla o golfo ardente, 
Do bicorne metal no golpe brando 
Mufica alterne a cavernoíà gente: 
No horrifono martello irà lòando 
De tanto effeito a acçaõ mais revivente, 
Com melhor armonia,do que aquella, 
Que em feu golpe a Pythagoras diívella. 

Nifto 

l 
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Niílo de tanto eftrondo indigna a fragoa 
Do mefrao Tejo a aurífera corrente 
Inundando em ardor, fecando em agua 
Voar verá eííe monte rayo ardente: 
Em applaufo o furor, em gofto a magoa, 
Aos o!hos roubara eííe eminente, 
Que das entranhas linguas defencerra, 
ReLimpagodo ar, trovaõ da terra. 

Eííe Olympo triunfal, tofco gigante, 
Que, quando nefta pompa derradeira 
Elgremir vay os fogos por montante, 
Tremolar fabe os fumos por bandeira : 
Dos coraçoenso império mais amante 
Nelle arderá com chama verdadeira, 
Porque, como a teus pès chegar efperem, 
Sò com azas de fogo voar querem. 

Efíe cumulo fempre ennobrecido, 
Que he luzido trofeo do Lyfio faufto, 
Bem he do Amor altar efclarecido, 
Onde as almas faõ chamas, & holocaufto: 
Do affe&o Portuguez fempre entendido 
Brazaõ quer fer o incêndio nunca exhaufto, 
Para que aos olhos teus aíTim remonte 
Em monte os coraçoens,o fogo çm monte. 
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Efle flamante pó, que a brilhar voa 
Lá no oblcuro papel rafgo luzido, 
Trompa he, que elcreve, pluma, que apregoa 
NefTede Flandes calamo encendido ; 
Quando a fulfureatinta, com que atroa, 
Nas lagrimas azues do ardor lentido, 
Brotar faz com brilhante defafogo 
De polvora em borroens, letras de fogo. 

Caminha,pois,ao portico dourado, 
Que na efcumado Tejo fempre loura 
De brilhadora pompa alcatroado 
Quando mais le derrete , mais fe doura : 
Do Tejo, que,de velas emplumado, 
Por entre jardins corre, & íe athefoura 
Huma vez deleitofo, outra fereno, 
Entre pequenas ilhas mar pequeno. 

Aflim dizia a Deofa, quando o Tejo 
Outra vez em feu centro defcançando, 
Ou jà por natureza, ou por feftejo, 
Os muros Ulyííeos foy buícando, 
A mageftofa quilha o feu forcejo 
Sentio logo, em mais ondas aboyando, 
A qual,quando mais alta a levantava, 
De contente parece,que a abraçava. 
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Em feftivos trovocns a artilharia 
Dc polvora relâmpagos difpara, 
Quando, como de farça, alegre o dia 
No fumo, em quefceíconde, fc emaícara. 
Do refplandor a prata fe feria, 
Que, eícumando em criftaes, corre mais clara, • 
E ao reflexo da luz brilhando, entende 
Que íe derrete mais, quando fe encende. 

Jà no pardo balcaõ Cyntia rayando, 
Luminárias fazia das eftrellas. 
Que à noite o feyo manto vaõ raígando 
De tanta exhalação nas luzes bellas; 
Se he que neííe de Deos jardim ficando 
Por flor npnca caduca qualquer delias, 
Naõ quizeraõ nos thalamos melhores 
Por eítrcTlas ficar, cair por flores. 

L A V S D E O. 
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